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PERGUNTAS RESPOSTAS 
O pequeno grupo é um culto no lar? Não! O pequeno grupo acontece no ambiente 

doméstico mas tem outra estrutura e motivação. 
O ambiente é mais informal e voltado para o 
discipulado, aplicação das verdades bíblicas, 
multiplicação e comunhão. 

O pequeno grupo pode ser comparado a uma 
classe da Escola Bíblica Dominical? 

Não! O pequeno grupo se reúne em qualquer dia 
e local e seu principal objetivo é a aplicação dos 
ensinos bíblicos em um ambiente de comunhão, 
informalidade e mutualidade. A EBD tem por 
objetivo o ensino sistemático da Bíblica e  o 
pequeno grupo tem o objetivo em transformar 
em ações práticas aquilo que se estuda na Bíblia. 

Não corremos o risco dos pequenos grupos se 
transformarem em ‘igrejinhas’? 

Se não tomarmos cuidado com a estrutura e 
líderes de pequenos grupos correremos esse risco 
mesmo. Por esse motivo vamos investir em 2012 
na formação da primeira geração de líderes de 
pequeno grupo e criaremos uma estrutura que 
tenha orientações claras sobre o funcionamento e 
objetivos. Os pequenos grupos são a igreja em 
ação mas não ‘igrejinhas’ autônomas e 
independentes. 

Com o tempo os pequenos grupos não 
substituirão os cultos? 

De jeito algum! Os pequenos grupos não 
substituem o culto que temos aos domingos. São 
duas dinâmicas bem diferentes: os cultos são a 
reunião do grande grupo onde a igreja se 
encontra apenas para celebrar. Os pequenos 
grupos são a igreja vivendo os relacionamentos 
com intensidade através dos encontros semanais 
nos lares. 

Os pequenos grupos serão concorrentes dos 
ministérios? 

Claro que não. O pequeno grupo é um suporte 
aos ministérios pois descobre na prática talentos 
e dons e desafia os membros a servirem em um 
ministério, acompanhando-os no processo de 
crescimento espiritual.  

E se o pequeno grupo se transformar em um local 
para discussões infrutíferas e fofocas? 

Não esperaremos isso acontecer. O pequeno 
grupo sempre será liderado por alguém que 
demonstre maturidade espiritual e entenda que o 
propósito da reunião é crescer na fé, servir e 
ganhar vidas para Jesus e não discutir assuntos 
polêmicos ou permitir maledicência.  

E se as programações da igreja foram esvaziadas 
por causa dos pequenos grupos? 

Na prática acontece exatamente o contrário. Nos 
pequenos grupos as pessoas são desafiadas a 
servirem na igreja e participarem da comunhão. 
Quando se ausentam são procuradas pelo 
pequeno grupo e passam a demonstrar maior 
comprometimento com a obra de Deus. 
O pequeno grupo é uma ação da igreja como 
corpo vivo de Cristo, não é uma programação a 
mais e nem substitui as existentes. É antes de 
tudo uma oportunidade onde cada membro pode 



praticar os mandamentos mútuos do novo 
testamento e ter comunhão real a partir de um 
ambiente mais relacional. 

Quanto tempo demorará a implantarmos os 
pequenos grupos?  

Não temos pressa nesse item.  Em geral a 
implantação começa quando temos a primeira 
geração de líderes de pequenos grupos e também 
os pequenos grupos experimentais. A partir de 
fevereiro formaremos a primeira geração de 
líderes de pequenos grupos e também 
começaremos os grupos experimentais. O ano de 
2012 será muito especial para a igreja pois 
aprenderemos juntos e desenvolveremos um 
modelo que seja abençoador para a nossa igreja. 

O que poderemos esperar após a implantação dos 
pequenos grupos? 

Crescimento espiritual dos crentes através do 
discipulado pessoal nos pequenos grupos. 
Crescimento numérico, pois teremos uma 
ferramenta eficaz para alcançar nossos amigos e 
familiares. Maior comprometimento e 
envolvimento dos membros da igreja que agora 
prestarão contas de sua fé a um grupo de pessoas 
que deseja crescer em amor a Deus e ao próximo. 

E se eu não quiser fazer parte de um pequeno 
grupo, terei que sair da igreja? 

Claro que não. Os pequenos grupos não são 
obrigatórios. Todos serão incentivados e 
motivados a participar mas cada um fará sua 
decisão se deseja ou não participar de um 
pequeno grupo. Com o tempo as pessoas mais 
resistentes perceberão as vantagens práticas do 
pequeno grupo e acabarão voluntariamente 
aderindo á metodologia. E aqueles que não 
quiserem aderir continuarão a fazer parte do 
Corpo de Cristo da mesma forma. 

 
 


